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Indicação n° 1102, de 2020

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno deste Parlamento Paulista, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República que determine o emprego de ao menos 50% (cinquenta por cento) dos recursos disponíveis nas Reservas Internacionais em ações e programas voltados à minimização das consequências geradas pela crise do Coronavírus (COVID-19) no campo social e econômico do país. 

JUSTIFICATIVA

Dado esse triste cenário instaurado por conta da crise do Coronavírus (COVID-19), é imprescindível que todos os entes federativos do Brasil se unam e se auxiliem na busca de alternativas visando à minimização das consequências geradas na vida da sociedade brasileira, em especial, no campo da economia.


Por esse motivo, na condição de membro do Parlamento Bandeirante, venho diante do Excelentíssimo Presidente da República sugerir a presente medida como forma de auxiliar neste momento tão delicado para o Brasil e para o mundo. 


Pois bem. Conforme as informações disponibilizadas no sítio eletrônico do Banco Central do Brasil (? HYPERLINK "https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/reservasinternacionais" ?https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/reservasinternacionais?), verifica-se, em dados de fevereiro deste ano (2020), que o Brasil tem U$ 362,26 bilhões em Reservas Internacionais. Valor esse que equivale a aproximadamente R$ 1,8 trilhões.


Sabe-se que as Reservas Internacionais correspondem aos ativos do Brasil em moeda estrangeira e funcionam como uma espécie de seguro para o país fazer frente às suas obrigações no exterior e a choques de natureza externa, tais como crises cambiais e interrupções nos fluxos de capital para o país. Tanto é verdade que recentemente foi utilizada parte dessa verba (aproximadamente U$ 20 bilhões) como forma de “acalmar os desânimos” da economia nacional.


Todavia, apesar de corresponder a um fundo de segurança econômica para o país perante o cenário exterior, há de se considerar que o presente momento exige medida mais extrema e agressivas do que meros programas econômicos paliativos, vez que praticamente todos os meios de produção e geração de renda do país estão interrompidos por conta do Coronavírus (COVID-19). 


Nesse sentido, talvez seria o caso de se pensar na utilização de pelo menos 50% desse montante (o que equivale a aproximadamente R$ 927,3 bilhões) em programas voltados à minimização das consequências geradas por essa crise viral na economia brasileira. Esse é o momento mais adequado para tal medida. 


Destarte, por se tratar de um importe bastante considerável, a utilização dessa parte das Reservas Internacionais corresponderia a remédio muito eficiente e eficaz à promoção de programas sociais (principalmente às pessoas vulneráveis e/ou de baixa renda); auxílio aos Estados e Municípios; à iniciativa privada, em especial, aos meios de produção e geração de renda como, por exemplo, o setor industrial, o comércio, os autônomos e informais; as instituições de saúde (que mais do que nunca necessitam de insumos e equipamentos adequados); entre outros...


Enfim, conforme esclarecido acima, na condição de membro do Parlamento Paulista, proponho esta Indicação como forma de auxiliar neste momento tão delicado para o nosso Brasil. 


Diante do exposto, solicito a atenção do Excelentíssimo Senhor Presidente da República para que receba e considere o teor da presente Indicação, tudo como forma minimizar as consequências geradas pela crise do Coronavírus (COVID-19) no campo social e econômico do país. 

Sala das Sessões, em 27/03/2020.

a) Rogério Nogueira
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